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<Há

inconsciente=.
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<MUDO=







<coisa= <índice erótico=, é

愃̀

g愃̀



–



g愃̀ é g愃̀
愃̀ go c go

go
c c

c

c
g go

go c 愃̀ 攃Ȁ
g愃̀ é g

3 g愃̀
é g



A escrita que se apresenta nesse movimento <final= do percurso do mestrado, se constrói 



<lixo voz=

愃̀ 漃Ā g愃̀ <gr愃̀

voz= defendida Barthes como um estrato ou unidade sonora mínima extraída da palavra para 

<geno texto= de Kristeva, sigo na discuss愃̀o sobre o <gr愃̀o= citando o <geno canto=

O grito <mudo=, 

g愃̀o do grito <mudo= como gesto corporal e inaudível da cena. Ainda sob a perspectiva 



grito <mudo= executado pela atriz Helene Weigel na emblemc



<No limite

dentro.=





<uma

é os marcos do sensível= (ARTAUD, 1985, pc

愃̀ 攃Ȁm a <latente sensag愃̀ g humana= 

c <Nossos

<Mas,

É sepultura= 
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https://drive.google.com/file/d/1kyNUGKN-oruaQtoD2-03Eyfac4SazpUK/view?usp=drive_link




<Bala= significa crianga e <Asana= postura. Portanto, Balasana significa a postura da criang é



pulsante de eventos e sinalizam uma <animag愃̀o=, um ritmo de vida, enquanto os 



愃̀e seria a fonte de <uma habilidade linguística relacionada ao ritmo e a musicalidade da 

https://drive.google.com/file/d/1VJbEbuS1GP2UKQLDa9KliUvjYAmx29VY/view?usp=drive_link


<as

cguas.=

o fonema <Pa=, vem

<Ta=, <Xó=,



lo como <um duas pautas=. Sendo 

é 愃̀ 愃̀ é
é o

g愃̀ é g

g é
c c

c c g愃̀ 愃̀

<algo=

corpos que marcam <com seu signo indelé

愃̀

g愃̀o formal.= (BACHELARD, 1989, p. 121). Assim, nos conduz pela imaginag愃̀

estrangeira ou de uma língua materna incompreensível onde nos <pog



g愃̀o linguística posso afirmar que parece sonorizar <ei, ei=. Esse 

https://drive.google.com/file/d/1C8P7WB-4q90-AH03PbhiMJkJRM3VIxNI/view?usp=drive_link


de uma tríade. A segunda imagem, a que chamamos < =, apresenta uma figura 

é

g

é
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https://soundcloud.com/loreta-dialla/lacrimal


como um existente encarnado que vibra por uma <garganta de carne= (2011, p. 16), pondo em 



palavra, mas, <de

g愃̀o desse <núcleo vocclico= ou secreto da palavra, carrega 

ém a <língua

愃̀e= (CAVARERO apud KRISTEVA, 2011, p. 160), língua que flui na desordem, sem 



<

sabíamos=



improviso, <o lixo da voz=, os restos, os cacos de sonoridades múltiplas que surgiriam para 

de <poder tudo= para mover os sons que se nutrem da sobra, do rascunho ou do fragmento da 

<lixo= invocado nas

<belo vocal=

lamento, surgiram como gestos metodológicos para desenhar as sobras, os restos, o <lixo= das 



<Nossos Mortos=.

<Sava= <Asana=



de <lixo voz=

<gr愃̀o=

língua. Nessa via, o <gr愃̀o= da voz se desenha como uma cé

mínima da palavra e <assume uma postura dupla: Uma postura de língua e música.= 

vislumbram extrair os valores fônicos do <gr愃̀o= como <algo que estc é é

sentido das palavras, de sua forma, do melisma= (BARTHES, 1990, p. 239)

tem <personalidade=, mas que mesmo assim é

cncia, nos informa do <gr愃̀o= como um condutor que move a 

g愃̀

g
<do materialidade=;



da língua.= (BARTHES, 1990, p.

<metal fônico=

corpo onde se produz o <metal fônico=. Esses pontos do corpo, segundo o autor, n愃̀

como o <lugar em

愃̀o a alma, mas, o gozo.= (BARTHES, 1990, pcg. 240). Portanto, o que sai do 

<letra som= 



g愃̀ cargas <energéticas= <psíquicas=

<articulag愃̀ c

攃Ȁmeras.=

<estado puro de

oes de morte= (KRISTEVA, 1974, p. 26).

a como <um tipo difícil e obscuro= 49a3), <invisível e amorfo=.
que <participa cvel= (metalambanon aporôtata

ém de uma leitura decisiva sobre a chora, esta aparece na narrativa como ideia de <lugar=, <suporte de impress愃̀o=, 
<receptcculo= e <m愃̀e=, numa concepg愃̀ c c c



愃̀o permanente. Embora, a autora ainda observe que <os impulsos orais, tanto 

sensorial.= (1974, p. 25)

<Retardada pelas restrigo

g愃̀o.= (KRISTEVA, 1974. p. 25).

<era

palavras=

<gritos semióticos=,



<desencadeia

gritos e horror= (LISPECTOR, 1991, p. 51).

queima podendo ser o ponto mais elevado do <gr愃̀o= Barthesiano. O gr愃̀

que prova uma saída repentina de si para se arriscar ao mascaramento do humano, onde <n愃̀

c 愃̀o a animalidade e a morte= (BATAILLE, 1970, p. 403). 



<Água Viva=, 

<Estou 愃̀ é

愃̀
é c 4 é

愃̀ é 䔃Ā 愃̀ é
é

䔃Ā nossa.= (LISPECTOR, 2019, p. 40)

<Objeto gritante=

c nossa escuta quando diz <eu te escrevo com minha voz= 

(LISPECTOR, 2019, p. 33) e <Escrevo

te n愃̀o uma história, mas, apenas palavras que vivem do som=

A escritura do grito para Artaud é uma escritura do inomincvel que provém de <situago

alma=



<ess攃Ȁ g

paralisia=

como <um

愃̀o o buraco do abismo gritando= 

experimentar um possível avesso do corpo, da carne em chamas que acende do seu <grito 

fulminado= g愃̀

<fonte cneo.=

que <um eco, é ga de uma linguagem cujo segredo o teatro perdeu.= 

<perdida=

Bataille, <é

animais=





<MUDO=

<mudo=. E o <mudo=, escrito em aspas, pretende tensionar a própria ag愃̀

onde pude experimentar no próprio corpo o desenho desse grito <mudo= 

<mudo=

serve de <modelo para as construgo

é cria em fisicalidade.= 

g愃̀o do grito <mudo=

O momento que antecede ao seu grito <mudo= é c



palavra da frase: <Essa casa é minha!=. Frase que també

<Esse corpo é meu!= E este talvez seja o único instante de cena em que o corpo objetiva 

攃Ȁncia da <falha=, no desvio da palavra articulada.

O que se denomina como <falha= nessa relag愃̀

<língua menor= <língua menor= 

é g愃̀o da língua quando afetada por uma <zona de transig愃̀ g愃̀o= em 

g愃̀ c <língua maior=

愃̀ g愃̀o de explorar a <língua

menor=

o go go oem a <falha= da palavra e seu 

estado <continuum de variag愃̀o= (DELEUZE, 1995, p. 37).

<falha= que <língua menor=, é

<falha=

ga no abismo do grito <mudo= e que prova definitivamente da desordem de 

o efeito da <falha=

ao grito <mudo=. A aus攃Ȁncia

<falha=.





<mudo=

grito <mudo=

< filhos=

vida. O <grito mudo= em 



<mudo=

<mudo= < =



lo como <um som c

tivessem sido atingidas por uma rajada de vento.= (STEINER, 1961, p. 266).

o como um som <cspero, assustador=, tomando o choque 

<mudo=

cncias desse grito <mudo= e 

como <um 

onde ver= e expande a experi攃Ȁ g愃̀ 攃Ȁ

<uma

gas= (2006, p. 204), Artaud nos diz: <n愃̀o nos dirigimos aos olhos= para que seja 

descrever como uma <harmonia linear= que se apresenta entre os aspectos visuais e sonoros, 

<As filhas de Loth= de Leyden. 



que age <diretamente sobre o cérebro, como um reagente químico= (ARTAUD, 2006, p. 34) 

<harmonia linear=

cginas acima e reencontre os registros da memória do grito <mudo= de 

<novas receitas para ouvir=

<Um vazio genuíno, um puro sil攃Ȁ 愃̀ é

c 攃Ȁncio ressonante ou eloquente.= 

grito <mudo=

< =

攃Ȁncio no grito <mudo= de Therese 



crio da <língua menor=, jc

<mudo= e explora uma condig愃̀o da <linguagem sendo rebaixada c g愃̀o de um evento= 

<mudo=,

<sempre som.=

vozes que se acumulam pela <falha= e rumorizam no ouvido do espectador.



ém <o verbo se fez carne=. Longe de qualquer efeito ou moral crist愃̀

(2009), <nem



dentro.=

<Nossa carne a língua n愃̀

éria.=

<estado bruto=

<libertc

愃̀ g abstratas do entendimento= 



<estado bruto= 

c < = do 攃Ȁ

lalangue como uma <alíngua= constitui

<decanta em sua origem de um outro ainda desorganizado, desarticulado da gramc

linguagem.= (CALDAS 2007, p. 74).



<Arruamento=,

chamada <Escaravelho=. Sendo essa minha primeira parceria de criag愃̀

de trabalho em <Escaravelho=, Vitor dividiu comigo todo o instrumental

go cculos <Diga que voc攃Ȁ c de acordo! MÁQUINAFATZER= e 

<Nossos Mortos=, ambos os trabalhos jc

<Escaravelho= decidi construir uma dramaturgia própria.





https://drive.google.com/drive/u/2/folders/1KBSyuygdwODc0Je9ZZ7CtH6gfJg8po5o


https://open.spotify.com/intl-pt/track/1wYpLMWQrCDaB39r8ywHEC?autoplay=true


g愃̀o no corpo se volta <c g愃̀

definidas, sua abertura.= 

<estado bruto=,

c ético reside uma <geologia 

existencial= <conteúdo eletivo=

ritmo como <vibrago vocal. 8Os ritmos 

g goes da fala.9= (idem: 

<sil攃Ȁncio=,

<estado bruto=, 



reino do som. Ainda segundo o autor, o som do signo na materialidade da palavra guarda <o 

virtual.= 

<n愃̀

manifestado na plenitude da voz.= (1992. p. 142). Nesse sentido, o autor defende a ideia de 

g愃̀o de uma energia sonora vital do corpo, <emanag愃̀

somos feitos= (1992. p. 144). Na sua manifestag愃̀

c prova para uma outra linguagem <reconstruída de elementos adulterados, 

攃Ȁ 攃Ȁ cs voltas= (1992. p. 144). 















artística < = do projeto Língua e Rumor com a artista e pesquisadora da voz Iné





























ctica como um ritual de cultivo. Mais do que o próprio destino previsível de uma <escrita 

攃Ȁmica=, investir nesse passeio foi també



























< masque=
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https://www.amazon.com.br/s/ref%3Ddp_byline_sr_book_3?ie=UTF8&field-author=Nat%C3%A1lia%2BGuerellus&text=Nat%C3%A1lia%2BGuerellus&sort=relevancerank&search-alias=stripbooks
https://www.amazon.com.br/s/ref%3Ddp_byline_sr_book_4?ie=UTF8&field-author=Ra%C3%ADsa%2BFran%C3%A7a%2BBastos&text=Ra%C3%ADsa%2BFran%C3%A7a%2BBastos&sort=relevancerank&search-alias=stripbooks
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L9avant

3



3

3

http://www.psicologia.pt/artigos/textos/TL0157.pdf
https://www.revistas.usp.br/ars/article/view/158811
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